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PONTOS DO PROGRAMA
1. Educação Infantil, Infâncias e Criança: história e concepções.
2. Legislação e políticas públicas para a Educação Infantil.
3. Formação docente para a Educação Infantil.
4. Proposta pedagógica e curricular da Educação Infantil.
5. Organização de espaços, ambientes e tempos em instituições de Educação

Infantil.
6.  “Ciência para quem, quê?” Pressupostos teóricos e metodológicos do ensino

de Ciências Naturais para os anos iniciais do ensino fundamental.
7. Alfabetização científica e formação para a cidadania no ensino de Ciências

Naturais para os anos iniciais do ensino fundamental.
8. 8. Fundamentos teórico-metodológicos da Pedagogia de Projetos nas aulas de

Ciências Naturais para os anos iniciais do ensino fundamental.
9. Possibilidades e desafios da utilização de mapas conceituais no ensino e

aprendizagem de Ciências Naturais para os anos iniciais do ensino
fundamental.

10. A formação do pedagogo para a docência nos anos iniciais e as orientações
curriculares nacionais para o ensino de Ciências Naturais: dos PCN’s à BNCC
para os anos iniciais do ensino fundamental.
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